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  Uma das maiores contribuições que a ciência já teve, sobretudo a Física foi a descoberta da:“Teoria da Relatividade Geral”, em 1916 (anos 20) através do físico alemão Albert Einstein (Espaço/tempo) sendo o tempo a quarta dimensão. Fica difícil imaginá-la, exceto por analogia, como um hiperespaço fora do nosso tridimensional como a altura, largura e distância. . Mas há fortes indícios que ela existe, caso o nosso Espaço seja curvo, como uma espécie de bolha de sabão, ou de uma cebola ( espaço tetradimensional = 4D).

                          Talvez isto possa explicar o desaparecimento de objetos (fenômeno apport), pessoas (fenômeno de teleportação ou teletransporte) .”Na pág Nº43 do livro: “Espírito, Perispírito e Alma” o autor: Dr Henani Guimarães Andrade, comenta três experiências controladas  em Laboratório onde dois garotos chineses ( agentes psicocinéticos), teleportaram  objetos encerrados em caixas lacradas de uma sala para outra, também hermeticamente fechadas.

                            Na primeira eles fizeram desaparecer um radiotransmissor vedado e lacrado dentro de uma caixa, aparecendo em seguida em outra sala fechada, numa caixa também vedada e lacrada:

                            Na segunda foram transferidos filmes fotossensíveis à luz, também para a outra caixa e sala, completamente vedados:

                            E na terceira experiência foram teletransportados não só objetos como relógios, mas também insetos vivos (moscas de frutas).

                             Fato interessante é que os sinais de rádio quando estavam sendo transportados  para a outra caixa e local, chegavam a DESAPARECER, inteiramente por tempo mais ou menos longo, e só apareciam quando chegavam ao local de destino, isto a outra caixa, na outra sala.

                              Ora, sabemos que as ondas de rádio eletromagnéticas viajam com velocidade finita (a da velocidade da luz, 300 mil km por segundos), então esse atalho que o transmissor, bem como os outros objetos e até animais tomaram, suas distâncias estariam acima da velocidade da luz, visto que os sinais não eram captados pelos receptores. Seria a 4º D ???.

                              O relógio digital e as moscas das frutas não sofreram quaisquer alterações, o que prova que não sofreram desmaterialização ou desintegração. Outro fato interessante é que o os filmes não sofreram influência da LUZ, o que também  prova que esse “Espaço”, que percorreram não possuía luz, e o segundo questionamento é quanto ao relógio digital, também não foi comentado qualquer espécie de atraso ou adiantamento das horas. Essa observação é de suma importância, pois que se os objetos utilizaram da quarta dimensão o relógio poderia sofrer um atraso, uma vez que o tempo nesta dimensão” ‘PÁRA”, ou sofre as distorções do Espaço/tempo.

                               Certa feita conversava sobre este assunto com o cientista, autor da obra  em questão, e ele então me disse que conhecia um caso muito especial ocorrido numa das praias do litoral brasileiro, onde um casal passeava com sua filhinha nas areias, à beira-mar,  quando a criança desprendeu-se de suas mãos e passou   a correr à frente deles, e que de súbito, simplesmente do nada desapareceu, como num passe de mágica. Embora não a vissem, eles  podiam ouvi-la chorando e gritando desesperadamente pedindo por socorro.

                                Então lhe perguntei:  “Meu Deus para onde vai essa criança”, sua resposta foi simples: “Se ela for para um outro espaço que não tenha O2 (oxigênio), ela logicamente vai morrer”. Nossa conversa terminou da seguinte forma, disse-me que o dia que o homem conseguir, se locomover ao longo da quarta dimensão, muitas pessoas poderiam ser vítimas de abduções.

                               “Mágicos e ilusionistas”, conseguem: intercalar anéis entre si, amarrar nós em uma volta fechada de corda e  “materializar”: pombos, coelhos, borboletas, aranhas  e cobras através desse processo. Mas será que isto esta certo? Retirar um animal de um lugar e colocá-lo em um outro completamente diferente de onde vivia, longe de sua própria espécie, prole, ou seja seu próprio habitat.

                                 Pior ainda, quando arriscam a própria vida, ou dos outros, teletransportando pessoas neste “PORTAL” do tempo, pretexto  para espetáculos públicos e financeiros. . Muitos  desaparecem e poderiam nunca mais voltar ou quando voltar, aqui já terão se passados uns 100 ou  200 anos, enquanto que para eles passaram na 4º D  apenas alguns segundos, é o que a Ciência hoje chama de viajar através do TEMPO. Imagina como deverão se sentir, numa situação dessas, logicamente suas mentes não suportariam estar vivendo 300 anos no FUTURO,  e automaticamente entrariam em estado de choque,  sobrevindo suas  mortes.    

                                 Há alguns anos fui convidado a investigar um desses casos, onde uma mulher ao entrar em seu quarto para dormir acabava desaparecendo por vários dias. Quando seus familiares lhe perguntavam aonde esteve,  ela simplesmente dizia que estava dormindo. 

                                  O segundo caso foi quando presenciei um médium que escrevia de trás para frente (xenoglossia), numa lousa de uma Casa espírita ( Mensageiros da Paz) São Paulo, capital, a mensagem era dirigida a mim, onde um famoso delegado de polícia, já desencarnado comentava a vida espiritual e a dificuldade da pesquisa.

                                  A explicação para essa fenomenologia seria o espaço tetradimensional  onde o outro lado funcionaria como a reversão de um espelho.

                                  Talvez  há  3 mil anos os Egípcios conheciam essa passagem do tempo e por isso teriam realizado coisas que até hoje a Ciência desconhece como: as pirâmides e as cirurgias cerebrais...

                                   As fotos pertencem ao livro: “Onde estás, Ò morte?” Autoria de: Cornélio Pires. A primeira foi tirada na Cascatinha, Estação Águas do Prata, onde nota-se um vulto colocado atrás da Cascata e os braços brancos que envolvem um dos homens, e a segunda se refere a um médium que quase foi enforcado, com sua própria gravata, sendo muito maltratado, colocado em posições quase impossíveis. O detalhe interessante é que a foto foi batida em plena escuridão, e saiu plenamente clara. Continua.
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